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			APRESENTAÇÃO

			Em geral, parte da formação do/a professor/a de arte e o/a artista popular está relacionada com as manifestações da cultura a qual estes sujeitos pertencem. Entendemos também que o desenvolvimento artístico dificilmente acontece nos espaços formais de educação, haja vista, serem raras as exceções em que se tem algum processo formativo mais intenso em Arte nos espaços oficiais, principalmente no que diz respeitos às modalidades da educação básica. Inicialmente não se faz necessário uma análise mais profunda para que se diga que as vivências com Arte na educação básica têm acontecido como formas recreativas estando mais próximas da distração.

			Longe de questionar a importância da distração, recreação ou qualquer forma de lazer. Mas, percebe-se também que a Arte tem sido e é compreendida por alguns educadores como atividade de menor importância em relação aos outros eixos temáticos tidos como sérios e fundamentais para a vida social. De fato as atividades artísticas devem ser feitas com prazer, mas, caracterizá-las apenas como recreativas, no sentido de distração é estratégia para simplificar a área de conhecimento Arte, não valorizando como saber primordial para a existência sensível da espécie humana.

			Ao analisarmos criticamente os parágrafos acima começamos a compreender que a formação do/a educador/a de Arte é imprescindível no processo formativo do educando. A partir daí, passamos a pensar nas questões da arte na educação básica e na sociedade como sérias ações de comprometimento do educador, uma vez que ao assumir como conteúdo a área de conhecimento arte, o/a professor/a precisa intimamente instruir-se para saber fruir, avaliar e criticar uma obra artística, compreender o tempo, espaço e sentidos de como as obras foram concebidas pelo artista. O/a professor/a de arte precisa analisar as formas e como os artistas cria sua arte, como também perceber de que maneira a sociedade compreende esta área do conhecimento humano.

			Munido de experiências e conhecimentos, como artista e professor de arte, alimento-me da convivência com os alunos e junto com eles produzimos referências estéticas e epistemológicas que vão se constituir como base de um pensamento, um movimento de idas e vindas na criação e recriação da minha própria arte, aprendendo e respeitando os valores étnico-culturais da classe a qual estou inserido como também conhecendo e analisando as formas de arte de outros artistas e outros povos.

			Como pessoa fortemente influenciada por uma perspectiva de pensamento poético e artístico através das vivências e experiências com a arte e atuando como professor de artes nas escolas por onde tenho andado, percebo que em se tratando de formação, um dos grandes desafios enfrentados pelos/as professores/as de arte, é a banalização do conteúdo pela indústria cultural de massa, bem como, um descuido com relação à forma, a estética as ancestralidades como influências do fazer artístico.

			Esta vulgarização fica mais bem entendida quando se analisa os conceitos atribuídos comumente “a arte popular” quando genericamente afirma-se que ela está relacionada à produção alienante e ao consumismo indiscriminado. Porém, se analisarmos bem este ponto de vista, veremos que se trata de manifestações efêmeras voltadas para a trivialidade e raramente pode ser ligada à arte e/ou a cultura do povo, elementos com rizoma profundo em saberes ancestrais, mistérios reproduzidos no fazer diário em comunhão com a família, a comunidade, os grupos mais íntimos dentro do sistema social.

			Contudo, para ampliar o repertório sobre o assunto, algumas reflexões sobre conceitos e a socialização da área de conhecimento arte são necessárias para que possamos pensar no que aprendemos ao longo do tempo sobre Arte. Assim, proponho provocações e busco entendimento sobre instigantes questionamentos como: A produção de uma cultura de massa é Arte? O que é uma manifestação popular? Uma manifestação popular encontra lugar de destaque entre os olhares especializados dos “críticos e censores” da indústria cultural? Essa “produção” efêmera, que contagia as massas e perece sem profundidade intelecto/emocional é Arte? Nossa visão atual a respeito dessa cultura de massa é mesmo crítica, ou será elitista como afirma (GULLAR, 1969)? Desconfiamos que o que a indústria cultural veiculada pela comunicação de massa define como sendo arte contemporânea é intrinsecamente de natureza efêmera... Se conceituarmos a referida produção como arte e cultura popular contemporânea, então, por que essa produção cultural ocupa um lugar secundário, sendo classificada como inferior e de pouco valor intelectual?

			Ora, compreendemos que conceituar uma obra de arte não é uma tarefa fácil. Colli (2007, p. 64) diz que “[…] é importante ter em mente que a ideia da arte não é própria a todas as culturas e que a nossa possui uma maneira muito especifica de concebê-la”. Tornar-se um crítico de arte é uma tarefa árdua. Necessita-se muito tempo de estudo e analise de diferentes obras e artistas. O crítico precisa saber a formação do artista, sua visão religiosa, filosófica, política; é necessário compreender a personalidade e a sociedade em que este artista esteja inserido. Foi Chaplin que dizia: “Para me Entender? Veja meus filmes!”.

			Daí, a importância da pesquisa, estudo e aprofundamento em relação a essas questões para não corrermos o risco de manter ideias que anulam os saberes de outras etnias e classes sociais colocando-os em planos inferiorizados para a supremacia das etnias/culturas dominantes. Minha inquietação a respeito dos conceitos de arte, como artista e professor desta área do conhecimento nas escolas e nos espaços de formação docente fundamenta-se pela necessidade urgente de questionar esses profissionais que estão assumindo os componentes curriculares de interesse para a arte e que não se comprometem com estes saberes.

			Mesmo com alguns passos em direção à ascensão das classes populares nos espaços acadêmicos, estes ambientes ainda marginalizam e afastam os saberes das classes populares. Um verdadeiro epistemicídio (SANTOS, 2017), no entanto, as origens da “arte erudita” estão fundadas nas raízes da arte popular, da cultura do povo. Mas, criam-se definições para arte tentando trazer complexidades conceituais, afirmando a existência de uma arte nobre, clássica, complexa, acessível e acessível a sujeitos cultos geralmente pertencentes à elite economicamente. Tudo o que é produzido fora do padrão hegemônico é tido por este pensamento, como inferior e o que é produzido na escola pública, nas comunidades periféricas, indígenas e quilombola, para este ponto de vista preconceituoso, não é arte e não tem qualidade estética.

			Esta visão separatista aniquila o direito ao conhecimento de arte, excluindo as pessoas de outras classes sociais e tenta criminosamente silenciar o poder e soberania popular. A área de conhecimento arte tem um fim em si e por tanto, está livre de rótulos. Nietzsche (2005, p. 123) diz: “Quando a arte se veste do tecido mais gasto é que melhor a reconhecemos como arte”. Mas, ao se pensar nas questões da arte, em uma sociedade movida pelo lucro, a arte se justifica? Como? Ela hoje se tornaria uma atividade para atender um mercado? Ela existe para amenizar o excesso de emoções deformadas?

			Não são questões para serem respondidas e sim provocações para o diálogo coletivo e reflexões sobre o que é possível e como pode ser possível trabalhar com arte na sala de aula, na comunidade, com grupos diversos. Pois, acreditamos que tendo uma compreensão dos valores de si, o sujeito não permite o engessamento de sua cultura, valoriza a arte criada a partir de suas necessidades sem perder a qualidade estética e se fortalece de forma que, ao analisar os saberes de outros, não anulam os seus. E com isso, percebe também que a compreensão dos conhecimentos artísticos vem sendo moldada e difundida intencionalmente pelos meios de comunicação de massa, atrelados a um sistema com base num emocionar muito pouco poético, e, voltado para o lucro.

			Esta forma de produção faz parte das manobras do sistema político e econômico vigente que camufla o problema da má distribuição de renda, por exemplo, usando a educação e a religião como ferramenta de controle social. E para que não se perceba tais manobras, os articuladores destas ideias se utilizam de linguagens de natureza artística para produzirem propagandas sensacionalistas de apelo emocional e, como este recurso, atingem as pessoas que se distraem com o merchandising, o lúdico das cores, textos com emoções construídas a partir dos desejos antes construídos pelo mesmo sistema vigorante e que levam a criação de uma lista “particular” de desejos “individuais”, comprados para serem pagos em parcelas ao longo da vida e com juros exorbitantes.

			Pensar sobre tais questões, nos leva a defender a qualidade do ensino de arte na escola para garantir que o sujeito veja sua história e se reconheça no espaço e no tempo como legitimo criador e produtor de suas ações estéticas e, que a beleza em sua vida, vai depender de como sua orientação enxerga e traça suas decisões no campo sociopolítico. Para isso é preciso sair do silêncio, da sombra dos conhecimentos internalizados como “certos” e se mostrar em plena busca pela sabedoria em experiências aprendidas com o auxílio de diversos saberes individuais no tornar-se coletivo, provocando com isso um fomento maior das artes e a valorização das culturas. Advogar sobre a importância da qualidade estética no ensino de Artes é pensar sobre a formação do artista/educador e trazer para o cenário da educação formal, relatos de experiências de vida desses profissionais, o alcance, influências e relações com a comunidade. Pensar como estes saberes podem influenciar para as políticas públicas e qual o papel destes profissionais das Artes na educação formal e não formal.

			Ao definir-me como Artista/Educador me proponho a descrever como vem sendo minha formação como artista popular e Arte-Educador no semiárido baiano. Sem muito esforço da memória percebo que o gosto pela arte surge para mim de forma semelhante à de muitos convivas deste “banquete” em que se encontram artistas, arte-educadores e educadores sociais advindos das camadas sociais menos favorecidos economicamente, das comunidades periféricas operarias e rurais de origens populares e formados no seio da educação pública, na educação básica e na universidade. Por ser o quadro supracitado uma realidade dissonante de saberes artísticos advindos dos espaços formais elitistas, este conhecimento vai sendo socializado em agrupamentos informais de pessoas interessadas em arte, em movimentos sociais ligados principalmente a igreja católica, religiões de matrizes afro-indígenas bem como em coletivos em espaços não formais de educação.

			Diante das questões expostas, e com base nas minhas memórias, começo a perceber que minha formação, sobretudo, no que diz respeito às Artes Cênicas, iniciou-se na Pastoral da Juventude do Meio Popular – (PJMP), onde se aplicavam metodologicamente um misto das teorias de Brecht e Boal. Porém, não posso negar que hoje percebo que muitas vezes estas teorias utilizadas em formações sem maior aprofundamento fragilizava o embasamento dos multiplicadores, que, por consequência transmitiam um conceito de educação através da arte distante de conteúdo estético bem fundamentado na força da cultura popular, mas, ainda assim, sua essência estava arraigada nestes princípios e no desejo pulsante dos processos criativos naquele momento, que, envolviam pela fé na evangelização e gradativamente foi ganhando força a consciência social e política conduzindo os trabalhos para fora do edifício e estrutura ideológica confessional.

			Mas, esta foi uma das bases e desse modo, o teatro, música, dança, circo e outras modalidades artísticas no processo inicial de minha formação vinham sendo concebidos apenas como ferramentas religiosas, que se tornou em resistência ideológica e denúncia política dos malefícios causados por grupos dominantes advindos do sistema ditatorial elitista. Embora, hoje eu tenha uma visão crítica sobre esse contexto inicial de minha formação artística, são desses espaços de militância política, participando da PJMP, bebendo da fonte da teologia da libertação, unindo fé e vida, apresentando contos bíblicos contextualizados com as condições políticas/econômicas de minha adolescência, participando de grupos informais, montagens de teatro de rua, recitais e encontros poéticos é que se iniciam minha formação artística.

			O elemento principal para a iniciação artística vem das vivências e apreciações da arte dos repentistas no terreiro da casa de meus pais; a leitura de cordel e os cantos religiosos em casa de minha avó materna, o reisado e samba de Vitorino meu avô; a apreciação e participação nos folguedos e brincadeiras de roda; o que resultou, a posteriori no meu interesse pelas Artes Cênicas, culminando nas apresentações como ator, palhaço, dramaturgo e poeta popular nas semanas de arte, encontros e festivais de cultura no semiárido baiano. Dessas vivências, acredito ter vindo à consciência da importância da arte na formação do ser humano, sem, entretanto transformá-la em uma “muleta” pedagógica para tornar mais suave o ensino das disciplinas consideradas tradicionalmente como necessárias e sérias. O educador social surge em mim com as características próprias do artista popular interessado nas questões da arte como conhecimento “inútil”, que paradoxalmente não tem o objetivo de educar, por isso “educa”, não tem pretensão de transformar, por isso transforma. Diante destas premissas venho me tornando artista e Arte-Educador um Artista/Educador.

			Diante dessas reflexões, procuro entender “como nos tornamos o que somos pelas experiências” (LAROSSA, 2006). E no contexto em que se foca a área de conhecimento arte, busco explicar o processo formativo docente, para compreender as vivências e como as experiências vivenciadas através da arte popular interferiram e influenciaram na construção do meu percurso como educador nos espaços formais e não formais de educação.
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